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szTU.n.çÃo 
0 governo principia asof-, 

frei cré ect.1iaauecas de ve-
lhice; e, durante a sua vida, 
mSto veino.s, que tenha feito 
rai de.s coisas, neva em fa-

vor do partido. que repre. 
senta,neni eia favor do pais, 
que administra. 
O partido regenerador di-

vitl•-s,1 retra11e- se, separan-
do se do sr. IIintze e do sr. 
Franco, que sito a vida e à 
alma do minister•io; a vida, 
que não ri, e a alma, que se 
eito penitencia. 

Um outro regenerador de 
uma importante villa elo sul 
olTerece um banquete ao Si,. 
Julio de Yilhena, despéita-
do com os seus correligiona-
l.:os do actual g,)verno. Ali 
Houve brindes calorosos,en-
thusiasticos, ao partido re-
generador, ao sr. Serpa, Pi-
ment.el, ao sr. Julio de Vi-
•-)hena, e—á grurrda velha—e 
•r?ern.. um só viva ao sr. llln-
t:: e nem uma só referen-
cia ao sr. Fra,ico: logo na 
egreja regeneradora lavra 
fundamente uma grande 
seisão, que o snr. Julio de 
Vilhena confirma, e outor. 
ga: cora o seu silencio a res-
pei!o elos seus correligiona-
rios, da—guarda nova— ali 
tão salientemente desconsi-
derados. 
0 scisma esta, manifesta-

mente declarado, e o grande 
partido está ameaçado de 
morte, produzida por uma 
grandis.,ima ºridigestiao. 
O ministerio, assim ma-

goado pelas saas enchaque-
cas, a que os rernedios de 
casa já não podem valer, 
tentou experimentar uma 
amprrtuçrïo, a veir se podia lo-
grar muitos mais niezes de 
vida; mas esse expediente, 
parece que, lhe não apro-11 
veitar,4, porque os Me89 O1,0S, 

não livra, sem que tenha de 
renuncïar, por completo, do 
conceito em que é tido de 
estadista sério e hórirado. 

Falla-se em dissolução 
das camaras, corno ultimo 
especifico para cura das en-
chaquecas de que soffre o 
doente. 

Dias essa aplicação será, 
alem d'urn disparate, uma 
tolice, que não só compro-
mette o governo, como com 
promette o paiz. Vejam, o 
que vão fazer. Quem te avisa, 
teu nniigo é. 

Novas eleições para que? 
Perguntamos nós outra vez. 
Que embaraços lhe tem 

entravado o partido pro-
gressista? Querem deitar ao 
mar a m.noria progressis. 
ta? Porque razão, e porque 
m-,)tivo? 
Por facciosismo politico? 

O tempo neto corre de fei. 
çáo para facciosismos poli-
ticos. O partido progressis-
ta lh'o ha ensinado, com o 
seu porte nobilissimo e com 
a nobresa do seu patriotis-
InO. 

Querem então deitai- ao 
mar o deputado ser. Dias 
Ferreira? 

Pois não os movem a com 
paixão as peregrinações do 
áafeli-- estadista, que entrou 
coberto de bençãos, e sahiu 
esmagado por- uma indigna-
ção geral? 
Mas isso é, que, alem de 

inutil, é uma inqualificavel 
ingrotidão. E, para os in-
gratos, ha só uma unica re-
compensa—o despreso—. 

E, tentado que seja esse 
ultimo esforço, correspon-
derá esse enorme sacrificto, 
a que visto sugeitar o paiz, à 
exaggerada medida dos de-
sejos do governo? Entende-
mos que não. C entendemos 
que não, porque a seisão do 
partido regenerador se ac-
ceptuará então mais vigoro-
samente; .e o governo, em 
vez de conquistar terreno, 

que tencionavam arinp ttar, . , era adhesões, e contri-
vão dando mostras duma buirà para o enfraquecimen-
vida activa, e capazes de es- to do partido, que ora repre-
magarem os restantes, que senta no poder. 
contra elles se revoltavam. Desengane-seo governo, de 
O sr. ministro das obras que os tempos, que correm, 

ptablica•, que estava para ir não são para grarides e di-
ao ninar, prose,, na inves- latadas vidas de miníste-
tigação das ladroeiras comet- rios: e de que a aplicação 
tidas á sombra da pasta de de remedios heroiços a pes-
que s. ex.' está entregue. soas velhas é o mesmo,que 
0 -.,r. ministro da fazenda, acabar com ellas ainda mais 
que tir:l:a de seguir o seu depressa. 
collega, de enbeça ao fundo, Veja o cr. Ilintze se pode 
não transige com as empe- adquirir o habito de se rir, á 
rl1ccas a respeito de funecio- o sr. Frango a virtude de 
narios, que lhe não more- se penitenciar, e deixem cor 
cen-i confiança; e o sr. Hin- rer os marfins, por que, 
tze,que se não ri,vae arruen- quem deu o que tem, náo 
ando o 1u,o- to, de, que já se tem mais, que dar. 

OS `ATICI XIM O1111COS 
R do nosso prosado collega da 

capital BO Universal,, o excellente 
artigo que em seguida trasladsmost 

Os aruspices indigcnas encarta-
dos no oflicio de predizer os casos 
politicos' futuros prog,nasticarn pa-
ra o começo do anno novo urra 
dissolução das cama rasl%gislativas, 
antecedida ou precedida de larga 
reconstruerão ministerial, com o 
fim, dizem, de se estabelecer a ro-
tação dos partidos no poder, e 
normalisar-se a nossa vida sonsa. 
tucional. 

Não acreditamos no prognostico, 
para a realisação do piai teem de 
concorrer tantas vontades e tantas 
circumstancias, que nem mesmo a 
aruspicina mais apurada as pode 
prover e precisar. 

Que - se constitua um partido 
com os que se teem affastado da 
vida activa da pofitica, e que esco-
lham um chefe que posa pela soa 
reconhecida capacidade e isenção 
conciliar muitas vontades e -,) lanar 
dissidencias qnq se nianifa t,ieani 
em partidarios experimentados pe-
la sua lealdade e profundas t:ir:vic-
ções e que se viram pret,•ridos pe-
los ambiciosos 1)arven:r*, sem ti-
tules de merito proprio, ne,-n tolhi 
de serviços pre,•tadoS, cousa è que 
não deve admirar nem estrarill.rr-
se, por que será a demonstração 
de que artida ,ha energia e. 1•vrça 
para arrostar cum as difficnldades 
da situação e vitalidade tara con-
correr para a regeneriç,io da paina 
abatida) e desaniriiadii ou dest;r•,nte 
pel;;s ;ensecutivas calamidades que 
a tem affligido. 

Porque a rutaçã,) ronst,tncional 
com os antigos partidos militantes 
é uni acto lmpratir,awA por não 
existirem, já el es p art1dus uni(l,)s 
e disciplinados que outrora apoia-
vam e, 8eguiani um uni" chefe 
reconhecido e r,;speitado. 

lf;)je apenas lia' atii o partido 
progressista que, &saggreg)dos tis 
elementos que aspira)am á supe-
rior direcção partidaria. fico- com 
alguma cohesão, re=peitando a dis-
ciplina partidaria. 0 conservador) 
destinado a estabeL;t;er com este a 
r•ot4ia, prvrisa reconstituir-se por 
_que, mercé d'e9tas situaçFies n(— 

está imito pela partíci-

pação que touiar.ril wts o verna-
çúes do paiz, hotiie(is seus va'io-
sos sem conseguirem debellar a 
crise, o que tamb:•m tem contri-
buido para se )grt1par(•m em dif-
ferentt,s rarniFcações da foriala que 
a disciplina desappareceu, e cada 
um dosgrbpos recoubece e obede-
ce a diversos ídolos, cujo culto se 
aceentoa por ëxércerem as func-
çóes de logar-==tenentes do chefe, 
destinado a r'epi•ebeutar o papel 
secundaria de ter de approvar e 
apoiar tudo e todos; para conser-
var o titulo nobiliar',u er,m que 
merecidamente o distinguiram, 

A' primeira vista parece que não 
devia ser assini, porquo os minis-
tros da fazenda, que mais de perto 
toem a responsabitidiJe dos planos 
financeiros, os quaes nunca tflaba-
ram a remover ou modificar a cri= 
se, hão sido tquasi todos n'esses 
ministerios nepliel;batas, escolhi-
dos fura do ; ratliin do partido 
conservador, e alguns (Ventre clIes 
estavam filiados no partido pro-
gressista, mas o facto é que esses 
sahiram`inutilisados intlivldnalmen-
te, mas, irão inquiriarain ,.) partido 
a que pertenciam da inhabilitlade 
ua ;;renda geral dos» iizgocius pud 

blicos, no -asso que a responsa-
bilidade dos derbais tètai reflectido 
no pár'tidó conservador, por ser 
!esta reais ou menos pronunciada a 
feição dos tiltimos ministérios. 

tia de ser difflcil' depois de um 
periodo de quatro annos de anar-
chia partidaria, congregar os ele-
mentos de que esse partido se 
•r)rripúe o subordina('os a uma dis= 
ciplina e,,ua! á que observava no 
tempo tio seu ultimo chefe, sem 
deiiaunstração de dissidencias e 
sere se reproduzirem as mauifestu 
ções de resfriamento do enthusias , 
mo com que se niettiam honib. s 
a commettimentos eriçados de dit= 
f(culdades, vencidos pelo esforço 
commum, coordenado pelo ct:efe 
o secundado pelos partidarios.sem 
reparos nem hesitações. 

Essa c(.,besào pôde voltar. rias 
e necessario descobrir um li)rietn 
com verdadeiros dotes de ilstadis-
ta, que saib'i callar todos os res-
sentimentos) moderar ambições ir- Veni diger crie:. -Fá.lsas jurasã 
soffridasl c a quem todos recontie- •s,, 
cam a superioridade de dotes de r ,tos, perjuras, 

Horas sã.e. -Desce, eu! u)ys,kaio 
tiTtiltQ ergo; 

",lysterio de, meu grnoil 
Desce, desce, aerea somLral 

Não me - ssoml)ra 
Teii pliamasina encantador! 

DO septilclirc; te desprend(,) 
;Sur e, acceudw 
E, - nm ir3.inlia alma vila e luz! 
Vida e luz que em tempo alem-, 

Viva e linda, 
:ele juraste por Je,susl 

1Ìorta mesmo, nada importa, 
Se é que morta 

Tua alma não jaz aqui. 
Nlorta inesrno,ai! vem sorrir-rrei 

repetir-rnc: 0 
tl•ão me esqueços não, de til• 

caracter. e de seriedade no prose- Núnca crie vida-te jurei, 
der, e só um chefa n'estss circuuis Que mrau caritos, meus sor, 150S; 
lanç:1as poderà revigorar a disci= Prantos, risos, 
plina partidaria e reconstruir um Noites, dias, te `; oteï. 
partido de gloriosas tradiçóea,tnas 
enfraquecido pela desvariada am= r 
bição dos novos, que não cultivam •` em dizer -tiieé t só colrtigc) 
a virtude que manda esperar e que i! ertio arei(7o, 
teem por dr•isa ch =g.ir) ver t) ven- Nleus 30111103- sonhei.:. cm viíob 
ser. Só por ti senti que a r forte 
Em quanto não apparecer esse 1oltiam )'esta s0tle 

tud,scliefe•os chótrlensja edarbua vose ntade e 11e eïasl e o coração! 
que andare affastados da politica) 
por se crioj irem dos processos de 31-3 não digas, nitcl, rrirs lei i0e.a 
corrapçãu de accordos e de ,»; an- Vtii:tr. ,ereo. 
jos, uttinvimeote admittidos como : 
meda eorrente, é escusado peo- ;ijysler'►o do uieu amor r 
sar era rotaç,io de partidos e em Ma de ,--Ç3-,; aerea sombr 
vida pautada pelas regras do s}=s- Que nne, assom!:ra ) 
tema representativo: havemos de Teu pllantas[ria a3Suslajorj 
continuar n'esia sophisticaçào dos 
principios) tingindo que respeita- ?U r; nt Iir:Ús. 
mos aS praxes eonstit(lcionaes,mas, _ 

na esssncia exercendo o poder ab-
solut,)) mas cas.ido com urna- ror- É; :•,Y .•S' v o L,Ã?iia'1 
mulas convencionaes que se appro-
ximam das c ue eAãu e:,tabelecidas U quizertles etamìtial' comi 
para governos parlamentares. Inibo à luz da hy•iene a inlriuen-

Üepois da desorganisarcri] tudo Cia da caniisola dti ilariella nis 
com a invenção do nep!)PIibatis , 
ma; querem ag ) ra fazer• reviveres cre•.r r,as, ;te,'ri,ir ílio ias s 'se-
ri que tiniam idéis puliticas t tiintes t> Conve11ie;tte . , 1 [ ; l!1°i 
adrrlinistrativas, e sabig1-≥q r: q;;e 111e11,0 1o•ar i:t,.a cr, ança abita• 
llti[ l'rail e para onde rdii't: I^• Se ráiU.110  rrit iS t7t•e UI?i i til ltt1; ,-
desejo lrrealisavel) porque a von- Corre, brint;a, salta ú tudo isto 
tade dos homens e a sna sgjt',içào 
ao impeSriu de nutro h )mem, não convem ao ;£u deseiitolvimer: 
obedece ao Pica lux, e mine um to, Se tiver a pelle lèvemenle co-
periodo experimental. bertP, com facilida& 

Por isso não acreditamos nos estes movimentos, serra ser proa 
arusplces, e estamos persuadidos voeada à transpira,ão cuLmea. 
que ainda hivemos do, continuar Vilas) se r•.a!o contraio estiver 
soba durninio nepllelibatas que ' pe 
tudo teem enredado, tudo toem cm►fr,).n-itfa na caciisoia, leão sé_ 
baralhado, e tudo teem confuadi= 
cio. 

Oxalá que os prcguusticos se 
realisassem—=para se fedi ir este 
periodo de esphacelamento político 
partidario: 

SGTENCIAS E LETTR S 

NO TUMULO 

Vae -se a tarde despedindo, 
Vae Itia[ndo• 

Vae levando a luz do céo. : 
Vem-se a noute appro.•imanrlo, 

Desdobrando 
Desdobrando o nefiro vI;uÌ 

mente t!7ão po:ler,n executar cora 
1,her,'a,1e os seus movimentos, 
rr.as ala-a -•eoiia cm s=iar. 
linnior licarà rétido na flarieil:t 
etil cari>Z^,tf) .", t71;i a pelle, e, ar-, 

refeceti.lc,, j?'oti•iá 0rigi:lat• 0 
riIcunrd.I r i 0u outra tiiolertia, 

tr<rnsliiração frequente cì 
e,iaggr•radta debilitará a creatiça i 

e a fLia, lenias excess1'Itis po-
dert~o Seouir=Se a indUTencia o"- 

e 8 phiSit':t. E, ria?, sefi-

t}(1 lri:}7vSSrY.9i C;lìiiservnr COrii 

talitCnlctte o c0rpa uiivo}v-ido fia 
ctïtiaiscla, qaundo urna. ou oiitra 
vez e, ar frio ac po'Zer erre Con-

lacto ocrii a pelle, que a f_il t 
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do habito lionver tornado mais 
impressionável, à doença seauir-
se-lia uma causa que, sem o abu-
so* cias precauções, teria sido ai)• 
solutamente inafi•nsival. 

Os banhos quentes toem o 
mesmo efLito que a flanella. 
Deshabituam a peHe da impres-` 
são do frio, enfraquecem a se-
creção do suor. 

Affirma L'rochard que nma 
grande parte rias creanças, con-
duzidas de Pari, piara as praias 
-ilim de tornarem banhos de ;liar, 
e que os paes julgam gravemen-
te enfermas por sua grande de-
bilidade e por padecerem uma 
diuresse copiosa. não che am a 
semelhante estado senão pelo 
abuso dos ban;;os do agua ele 
farellos. 

Pela minha parte' já tenho 
restit-uido a sau,le a algumas 
creanças analogas, tnarrdando 
substituir os banhos quentes pe-
los banhos frios, seta recorrer a 
therapeutica. 

Os buinhos frios tem o effeito 
inverso: habituam a pelle á im-
pressão elo frio. ;Ias alem rl'isto 
operam como tonicos: fortale-
cera as creanças e podem até 
corrt•r os temperamentos de-
niasiadamer.le lymphaticos, ner-
vosos ou sanguineos. 

Das pessoas habituadas desse 
a iufancia aos banhos frios,pou-
cas padecem o rheunaatìslzio. ns 
broncliites e outras mtflesttas, 
que tem pou causas oceasionaes' 
a impressão do frio na peHe. 

Estes  factos, que a observa-
ção demonstra, fazem crer que 
o habito dos banhos frios se ha 
de considerar corno perservativo 
da phthisica, peto menos em in-
dividuos, cuja organisação não 
esteja radicalmente alterada, e 
de tal mordo predisposta, que se 
torne refractaria a todos os meios 
prophylaticos. 

Entretanto é commum o re-
ceio de que os banhos da agua 
fria sejarn prejudiciaes ás crean-
ças. Apenas exceptuam os ha-
nhos de. 4ar, e os de rio, cuja 
acção sómente se aproveita du-
rante unia pequena parte do an-
no.-

Na casa pia do Lisboa os or-
pliãos tomam banhos frios duas 
vezes por semana, e é este um 
dos clementes que mais conte i-
bue para a grando saude e ro-
bustez em que se avantajara á 
maior parte das creanças, qub 
vejetam estioladas pelas ruas da 
-cidade. 

A. FiLip,, Sviõr:s. 

—Mamã, nem todas as cre-
anças que morrem vão para o 
paraiso. 0 outro día vi levar 
para o cemiterio um menino que 
tinha morrida; o seu papá e duas 
creancinhas acompanhavam o 
caixão, e choravam tanto que 
me fazia pena. '*Iam a chorar; 
aquede menino tinha sido mau, 
nato é verdade? 

—Mão; naturalmente foi sem-
pre bom e a sisa alma, emquan-
to choravam seus pães e suas ir-
mãs, já estava vivendo no paraí-
so. 

----A alma, mamã? não sei o 
que é; não comprehendo hem. 

---filaria, acabas ele me dizer 

que tiveste pena de ver chorar 
as duas pequerruchas? , 

—Tive, sim, nizmã, tive mui-
ta pena. :e 
—Ora bem, o. que é que no 

teu curai.ão estava desconsolado 
e triste? eram os braças? 
—Não, maniã. 
—Eram as orelhas? 
— Ghl não mamã, era cá 

dentro. 
f 

—lesse r cá -dertiro, D .tilaria; 
é a tua alma que se , ésitr.istece 
que te reprehende quando fazes 
o real e que está satt•feita quan-
do praticas o bem. , . 

J. G. 

U POR FORA 

Os sticcessos do Rio de Janeiro 
L sbou, 0—Se•undl alguns 

despachos publicados pelos'jor-
naes estrangeiros, as tropas cas• 
tilhistas do Rio Grande do Sul 
concentraram-se em volta de Pe-
lotas e de Porto-Alegre, aban, 
donarido aos insurgentes a maior 
parte das povoações do interior 
e das praças d,, fronteira. 

Parere que foram exaggera-
dos os despachos que annuncia-
vam destruída grande parte do 
Rio de Janeiro. Um despacho re-
cebido ein Londres diz que os 
destroços só são cor,sideraveis 
nos esta belocimentos de Nycllie-
rov 
•Os coniniandantes dos navios 

de guerra estrangeiros no Rio de. 
Janeiro furam obrigados a pedir 
novas instrucções aos seus go-
vernos, por tt:r o governo brazi-
leiro estabelecido novas obras 
de defeza em varios pontos da 
cidade. 

Nos centros off'rciaes de Lon-
dres cre-se que a acção do go-
verno brazileiro será de natureza 
a impedir a intervenção dos na-
vios de guerra estrangeiros. 

Rio de Janeiro, 9— Os na-
vios insurrectos começaram a fa-
zer fogo contra os portos. 
0 almirante Custodio José de 

Mello lançou um manifesto con-
tradizentlo toda a intenção de 
bombardear a cidade elo Rio de 
Janeira. Suppõe-se que os in-
surrectos tentarão apoderar-se 
do deposito da po,vora, em Es-
trepa, afim de renovar as pro-
visões, mas tem-se lambem co-
mo provavel que o marechal Flo-
riano Peixoto inutiltsaria essa 
tentativa, fazendo ir pelos ares 
o referido deposito. 

Não é verdade que os navios 
estrangeiros desembarcassern eia 
rinhagem para proteger os bar-
queiros do porto. 

Rio de Janeiro, 4—A cidade 
está em socego. Os insurrectos, 
hoje, não a bombardearam. Os 
commandantes dos navios de 
guerra estrangeiros previniram o 
almirante Custodio José ele Mello 
de que o marechal F►oriano Pei-
xoto ia desmantelar as baterias 
de terra. 0 almirante Mello pro-
metteu não fazer fogo , sobre a 
cidade. 0 marechal Peixoto man-
dou comprar em Inglaterra al« 
guns barcos torpedeiros. 

New-York, I0--Dizém de 
Buenos-Agres ao < New York 
Herald , que os partidários do 
almirante Custodio José de Mel-
lo partiram a bordo de um na-

vio, corrlrnandados '0`Casal, PER.A SEMANA 
t 
^ 

com destino ao Alui . Urtig u:iv, ---- -----__---- ----------i-
levando o proposito de atii'altir 
á e,tisa cios tnsnr9enles a C (, 
(]rilha LUI-brazileira que ali se 
y l\ew-York, i4—I)iz urre te-
legrarnrita de Iori;eci leu kp era n 
- Nt,w-Y iirii HLrald U faia,". 0 ais 

mirante Custodio José de ?seno 
❑i;o Abotnbar.;eou ponteou o I►io 
de Janeiro, declarantlh tio seu 
manifesto que no caso,de trium-
pilar, tará adhcsão formal á ru-
-publica. 

Fazem anhos : 
Iloje --a exm.a sr. a D. Chris-

tina Adelaide Marques d- Azeve-
do e o Sr. tenente-coronel Anto-
nio José Teixeira de Vasconcel-
lOs. 

`Dia ró—S. M. a Rainha D. 
:Maria Pia, o exm., e rev_n.° Sr. 
D. Antonio José de Freitas Ho• 
norato, arcebispo de Braga, e a 
exm.a sr.' D. Maria Izabel d'Af-
fonsec3 Franco. 

Dia 17-0  Sr. Antonio Car-
mona. 

Dia i8—«t menina Amelia Ca-
rolina de Sequeira Braga. 

Dia ig—o Sr. ílliguel Tobim 
de Sequeira Braga. 

Dia ao—a exm.a sr.a D. Ca-
rolina Augusta Carmona, o rev.° 
Candido Caetano da Silva e o Sr. 
Joaquim A. de Abranda Lirtia. 

Día 21-0 Sr. dr. Luiz -No-
vaes e o Sr. Francisco (]`Azeve-
do. 

Já se acham na sua casa do 
Fayral, de regresso de Villa do 
Conde; o nosso distincto amigo 
e illustre patricio Sr. dr. i`Iaroel 
Paes de Villas Boas, sua exm.a 
esposa e filhinho. e } 

Na quarta- feirai passada partiu 
para Coimbra, com pouca demo-
ra, o sr. dr. Antonio Augusto 
Fernandes Braga; dignissimo juiz 
de direito desta comarca, a 
acompanhar seu filho o distincto 
academtco Sr. Miguel Tobim que 
foi. matricular-se no primeiro an-
uo da faculdade de direito na 
Universidade. 

-i-
Regressou da Apulia io Porto 

com sua exm.a familia o Sr. AIt-

guel Angelo, notwVel maestro. 

Vimos n°esta villa o Sr. Au-
gusto Valladares, commissarío de 
policia de Braga. 

Partiram para a Apulia, com 
sua exm.a esposa, o snr. José 
Francisco da Silva Esteves, e a 
exin.a familia do snr. Francisco 
Vieira Velloso. 

Regressou dá mesma praia 
com sua exm.a familia a exm.a 
Sr.- D. Fausta do Amaral Ribel-
ro. 

Partiu para' Coimbra o snr. 
Augusto Casimiro Alves Mon-
teiro, quintanista da faculda-
de de direito. 

O nosso amigo Sr.. Gonçalo de 
Barros offereceu, no penultimo 
sabbado, a muitas das pessoas de 
suas relacões uma soirée intima 
que correu bastante animada até 
ás 3 horas da manhã, hora a que 
terminou. 

Estiveram no Douro donde 
já regressarama esta villa, os nos-
sos amigos srs. Abel Fiuza e Al-
fredo Adelino de Barros. 

E03̂  1.O advogado José Ju• 
lio Vieira Ramos 

mudou o seu escriptr)rio,para 
a casa da sua resid(-,ncia na 
rua Direita. n.° 133 a 139. 

Acaba de ser reso'vida por meio 
da arbitragem a importante ques- 
-tão levantada entre a Companhia 
Leal dos caminhos de ferro por-
tUgUe7.CS C O Cnlp reitelro Bar 

tissol, relativa ás obras do tunel 
da Aven•da e . estação centrar de 
Lisboa. 
Eram arbifros o Sr. conselhei-

ro Julio de " Vilhena, nomead ) 
vela Companhia, o snr. ronse-
Ìheiro O iveira INIartins, pelo em-
preiteiro Barti•sol, e o Sr. conse-
lheiro José Lu,-!anox de Castro, 
por accordo das- partes.para des-
empate. 
A Companhia Rea? mandou 

entregar a cadá um dos arbitros 
a quantia de dois contos de reis, 
como gratificação pelos primoro-
sos trab anos apresentados. ? 
O eminente estadista, preclaro 

jurisconsulto e nosso prestigioso 
chefe não aeceitou retribuição 
alguma pelos seus trabalhos, sem 
duvida o móis importante e me 
lindrdso. ' 
Nem outra coisa' era de espe 

rar,da isencã,,, hombridade e nó-
bresa de caracter- do ilustre che-
fe do partido progressista. 
Eae•aseno lúcendio — Na 

quieta-feira passada, pelas 8 horas. 
da manhã, manifestou-se um pe. 
quero incendio n`um predio da 
rua de S. [lento, desta villa, que, 
detido á pr,imptidã.t dos sor;cc ,r— 

ros, foi tnitnediatatnentc extincto. 
No toca) do foto compareceu a 

companhia das Bombeiros Vob ri= 
tarios, não sendo já precïsos os 
seus lâbalh is. 

Os prejuisos são insignifiaaDtes. 
Novos Impostos n=Ins-

(.11mes—Consta que a exin. a ca-
mara d`rsie conte% ) vae lançar 
impostos sobre os , coromercianies 
o indu•,triaes que concorram aos, 
mercadus desta v;l.a e concelho, e 
sobre os juros dos capitaes ulu-
tuados. t i' 

Ouviu hontem para issn alguns 
dos 40 maiores contribuintes, que 
annuiram à convocação feita pela 
exm.' camara. 
Fdram com) se segue os pareceres 
dos referidos contribuintes, sr g,tn-
do a nota que nos derarii. 
0 sr. D. de Figueiredo declarou 

que dava parecer favuravel ao irtt-
posto nos mercados, mas recahiii-
do ,ómente sobre os estranhos ao 
concelho, e que nada pagam liara 
o- cofre elo nosso Inunï.ci(•io, e pa-
recer contrario ao imposto sobre 
os juros dos capitaes mutuados. 

Ua mesma opinião furam os srs. 
José Joaquim Martins floreira, 
padre Antonio José fronteiro de 
Lima e í\Ianoel Luiz de fliranda, 
acerescentando este ultimo que de-
viam comprehender-se os _que te-
nham lugar certo, embora fossem 
do concelho, porque um d-elles 
vendeu o lugar que tinha no cani-
po da Feira. 
0 sr. Gonçalo Alfredo Alves Pe-

reira deu parecer contrario, enten-
dendo que era preferivel a contri-
buição directa. 
0 srs ftanocI Francisco de Sousa 

Viànua deu parecer contratio a 
tule, e da mesma opinião foi, crê-
mos, o cr. José Pereira da Quinla. 
AL=s snrs. vereadores, que 

tambem sãn maiores contribuintes, 
manifestaram desde logo a sua opi-
nião, uns a favor e outros contra o 
imposto sobre a feira. 

Calculou a exm., camara que o 
imposto sobre os mercados pro-
duziriá, não comprehendendo os 
commerciantes e iodustriaes do 
concelho, apenas 30t%000 reis. 

Parece-nos que labora em erro. 
IIa quem calcule esse imposto 

em alguns dobros. 
®s e'oesbos flas opitvas 

j(Dubileas —Diz um eórrespun. 
dente de Lisboa: 

Insiste-se em dizer que o sr.juiz 
Veiga tem alguns elementos que 
incriminam uni individuo que oc- 
copa alto cargo no funccional•srno. 
Parece mesmo que a casa d`es.a 

pessoa é vigiada ha clia3 pela lio 
lit ia. 0 inquertr.o das testiniur,h.1s 
tut`miunu. 03 depoimentos agora 
recolhid„s c,•mpromatien• . grave-
taente os deis árchitectos presos. 
0 carroceiro Luiz Anttinio decla-
rou tt r a,nrluzido muitas carroça-
rias de caixltcos e.portas de, obras 
do I-;tra ouras particulares. 
Acerescenton q,)e vir.: sair carr'o-
radas de utarmot r, de grande va-
lor. 

Outra testi±ntr,,ha disse, ref,•rín-
do-se ao arretei do t:storil, qné „ 
sr. :1vil,l, [tara ser gr atíi a soa ma-
geslacle a rainha a Sr.` D, :úariai 
:'ia, pelos favores 'rer;el•idos, se 
promptifi;;ara a ti5o levar cao$a 
-tl,nuri de honorários pelos 5rn; 
trabalhos na direcção cias abra,; 
mas o negava-1 é gaite metti.t diaría-
nlenta nas fol?tas dez onerarios a 
m tl?z ai ra"/,a,) •() t 701 0 lei`+ cada 1)n;. 

I•ieVe -Caltiu na serra da r1 
trela t utrt;t grande quantidade de 
no.°P, no nenultitno s:tttt;adr . 

arr-
sencia do exm,° sr. rir. Fernandes 
Braga, meretissimo juiz de direito 
tia cumarCrt, está exercendo este 
ht,•ar o t'xm ° sr. dr. José Barroso 
Pereira de Mattos, dinni,•srmo juiz 
de direito I.° substituto e arrlig t 
deputado por este circulo. 

zem do Caminha: 0 hiato. a Valla-
dares 4.oa, pror.edente de Lishoa 
com car;;a da Praça para este por-
to, naufragou na noute ele J nas 
alturas de Vir;o, envia cudo o mes-
tre e mais quatro tripulantes. Sal-
varani-se apenas dous tripulantes, 
de nome Manoel !„ are);:es o João 
Salr'ado. minraes de I'navo. 

.•L8 n2u11awz°es -- lio penulti-
mo domingo, entre os varios »e-
ellrtgl3 socialistas i'call••dOS eu 

Vienna, h ,tive uru particuiarmeate 
nntavc1 por ser... tt,, tn,tlheres' 
Foram prnf,!ridos discursos cao-
rosissinlos, jurando todas as rna-

nife,tantes gaite envidariam senipre 
os mais tenazas esforços no senti-
do de não déixarem esmerece.r em 
peitos rn_ascnhtios a pr rtpaganda a 
favor tio sutiragio uuiversat, 
da emancipação social. 

Iirt;,•r3aa•`.e 
lir.mente não são loas as noticias 
ám-ca da saude ata InfInte D. Af. 
funso. 
0 estado elo illusire enferme 

aggravou-se, r•henantfu a ius[tìrar 
sírios cuidados. 

contintianos f:;zendo votos pelais 
meÌhoras 11,3 Soa •• 1taza. 

•tSy5 ≥, U¢ -ara-
Uda--Danos eia ,pouida a rela-
ção das meninas ariniittirlas n`est" 
sympathico este,heleciriento: 

Arinlnda, filha de Thereza de 
Jesus, viuvas, i,l fallecida, de Bar-
cellinhos. 

-'Iyria doi Prazeres. Wlia de 
Luiza alaria, s,ilteira. desta, villa. 

—traria, filha (te Thereza Gon-
çalves (idiota), ,ia freaue ia de 
t'alme, mas residente na de Bar-
cellinhos. 

—Adelaide da Conceição, filha 
Iegiiiuta de Ciosa Dclfirn .rutilado, 
viuva de Dominga, Dias, d-esta 
viga. 

—Balbina, filtra natural de The-
reza de J,≥srt;. solteira, la fregue-
zia de 11aradella. 
—Augusta, frllJa legitima ele lio-

-a (]-Oliveira, viuva do hlanoei Go-
mes dos Santas, da freguezii de 
villa Cova, . 

—alaria da Conceição, filha le-
gitima de ?alaria Thereza viuva de 
Antonio Filippe Pereira, da fre-
guezia de Abl)ade elo Neiva. 

—Justina, filha natural' de An-
gelina d:: Jesus Garcia ele €Tarros, 
da fregrirszia do Arcozello. 

—Ztaria Itosa. exposta da roda 
desta vílla. 

-Delfiná, filha de Anna Pereira 
dos Samoa, viuva de Pedro Branco 
de Vidas Boas, de ilarceliinhos. 

—filaria das Dores, filha que fi-
cha de Joaquírn da Silva Vieira o 
de alaria do Allivio. Azevedo, de 
esta villa. 

—Auna, filha ì aturai de Thereza 
de J sus, d esta villa. 

listas lnetiivas deram entraria Po 
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A sylo no dia 0 do corrente ás 3 
Luras da tarde. 

Temns a mencionar mais as se-, 
uintes offertas feitas a este esta-

lidlí'.t%liraet)t0: 

Manoel Pereira L teves: uma 
peça de' linho córido. 

Anna de Carvaihn.é marido Ma-
noel j:)-"é de Car•à1ó): utr,A peça 
de panno cie linho. 

C + rrirnei)dadnr Fernando José 
Cordoir e 2r)9)vt ick 

D. ' Canora XácIai,10 Vessadas 
Sai:,zar: 18 rhicaras, vmn os coin-
Pet.ntes pires, tiara alin+iço. 

lán anmymo: 50 metros de ris. 
cad,). ,. 

Uupo ~~ 12 metros ele 
7.enres. 

Júagoim José Maciel: 
tas de chita. 

trancisco ,ü. da C-ista Freiias: 2 
peçais linho eM córadu. 
Uma mwna-ma: uma peça de 

palmo CA ., 
1). !Maria da Gloria de Sousa 

M,eite: 12.5000 reis. 
Zisé Lua da Silva Pontes: 8 ba-

cias filia:, 1 jarro e erma bacia, 2 
frnemiras de Adro, 12 pratos fluas 
e 12 colhera de sopa. 

Uoanin os J,asé Alves: 73 lenços 
d ) bols,e. 

1). Maria Josefa -da Conceição: 
9.5000 rQis. 

3lacedo: reis: 
1 

U. Josefa` _ de 3asus Ferreira: 
b::èttiha branca, para 

.aiot•s. 
t'h: ,, ..+eito Fernantl,•s da Aorn:ha, 

da fr^Ma tio Sousa, du conce-
lho dr: Gon*rrir: 20f090 reis. 
C mimr'tulndor J •sè li,irynts da 

Custa Freitas: 366000 rãs para a 
roni ira d`urna machina de fazer 
meia. 

João J:+sé Cardoso, prnMictario 
do ih,te! t,'arrvItense: o jantar nu 

iria d a imu;quação, ás 12 menina; 
porres e a todo o mais pessoal 
d'.i,lueile estabelecimento. 

ibmuing.,s José dns Santos Fer. 
reie'a: um.( porção de barita Sa,fre7.. 

AntoWn Ferraz de Gouveia Lubu: 
a tluantia ele 15A00 reis. 

Padre Agostinho da Cunhl Sotto 
Mavoi•: uru org -1, - harmonio. 

Da fam.H i do finado sr. fio-
mingos Jnsó dos Santos Ferreira, 
pur oceasi ,,w tio falie(:imento des-
te: a clnanúa de 5:000 reis em 
suffrat;io di alma do niosmn. 

Jose; fie f3essa e 1lenrzes: 12 
cedidos ele tecido á escolhi da 
superiora e 12 chapem para as 
inic't'íi:liaS. 

Francisco Antonio de Faria: Iç 
pares (1c: sapatos {Iara as iuesm as. 

12 cober-

rc98cs,ì'r•tzt • aD—:xia quinta 
feira passada, pelas 8 horas da 
manha, Anoai-se atesta villa com 

lo atinas d`idade, o nossa 
premido ainigci e correligionario, 

1:0•14ET1 

OS HES MESMOS 

snr. Domingos José dos Santos 
Ferreira, antigo e importante 
commerciante, d'est'i praça. 
O finado, dotado d-um caracter 

franco - e lhano, era um liberal 
convicto, um constante aprecia-
dor de objectos antigos e um in-
telligonte amador de numi.smob 
ca. 
204ando sempre no partido 

progressista, occupou os Togares 
de vice-presidente da camara. e 
de juiz de direito substituto, foi 
por duas vezes administrador 
substituto, exerceu varios outros 
cargos e era actualmente mem-
bro da commissão administrativa 
do Asylo d-Infancia Desvalida do 
Menino Deus. 
0 seu cadaver foi. depositado 

no templo do Bom Jesus da Cruz, 
onde tiveram togar, com uma 
numerosa assistencia, os respon-
sos de sepu'tura, acompaCados 
a grande instrumental , com mu-
sicada capela do snr. .MManoel 
Leite, findos os quais o feretro 
foi conduzido ao carro funebre 
que o transportou para o cerni-
terio de Braga, para aili ser de-
posto em jazigo de fami!ia. 
Da ec 1 ao carro funebre pega-

ram ás borlas os srs. Joagnim 
Barroso e Mattos, commendador 
Fernando Cordeiro,José Joaquim 
Mart tis 'Moreira e Manoei José 
Ferreira ramos, tomando a cha-
ve do caixão o snr. conego Do-
mingos Sim6es Duarte Lym. 

Alguns dos amigos do saudo. 
so extincto acompanharam o seu 
cadaver até à ultima morada. 
Não podendo por faia de es-

paço ser mais ctrcumsmnciados 
ao dar conta das ultimas liome 
nagens prestadas ao nosso esti-
mado amigo, daqui enviamos a 
seu filho o sr. Augusto Ferreira 
bem gamo a todos os doridos ,i 
expressão da nossa condo'encia. 

(Conclusão do ❑.o 188) 

iruu do cofre de prata cinzrla-
da o vestido de selim branco e 
rendas o preparou-se alegremente 
pua a ceremoma nupcial. 

Mas a inoenua irão tardou a 
perceber que o vestir bem não e 
.:rira vanta,;err que dispense outras 
quacs,luer. De ma:ihã, quando es-
tava em roupas brancas, seu mari-

do nada tinha que se assemelhasse 
ao príncipe flue ella vira em so-
nhos. Onde estavam esses olhos 
azoes, sulves a profundos como o 
cera? 
A pobre rapariga foi-se aborre-

cendo Pouco a Pouco, Achava-se 
duranto o dia inteiro nos seus apo-
sentos, andava sempre chorando 
às escondidas: de . forma que a 
tisno custo conseguiu apparenlar 

uma dói sincera no dia em que Ai 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a pu!,iicação 

Pelo juizo cias execuçúas Gs-
caes do concelho de üarceli,m, 
correm editos de trinta ( lias, a 
contar da segunda publicação 
diste annuncio, a citar• o execu-
tado Domingos da Costa e Silvá,' 
de Barcellos, mas actualmente 
anzente nos Pastados Uni,los do 
l3razil, para no praoo de cinco 
dias, posteriores ao dos trinta, 
solicitar na repartição de fazen-
da d'est& concelho, a respectiva 
guia para ,pagamento da quan-
ta de 5:29 - reis, juros, alAcio-
r)aes, sellos e custas tia execuçãs 

que o mesmo deve à Faz, da 
Nacional, provenientes de con- 
tribuição : ndostrial do atino de 
189 t, ou nomear bens é penho-
ra. Outro sim poderá o mesmo 
citando, constilúir advogado ou 
prócurador r.'este concelho, e se 
o não fizer será considerado re 
vel para todos os cffeitos, e co-
mo tal seguirá, a execução seus 
termos até conclusão final. 

Barcellos, 27 de setembro de 
1893. 

Verilígwí a exactidão 
O juiz das execuções, 

Marinho Falcão: 
0 escrivão, 

Arnaldo Delphim de Almeida 
Azevedo. (100) 

a junta às repartidores da 
contribuição industrial do con-
celho de Barrellos: 
Cm cumprimento do artigo 

153.0 do regul:ime>tto de 2̀7 de 
dezembro de 188G,faz saber que 
nos dias 17 e 2 ! do corrente inez 
desole as 10 horas da*manhra até 
ás 2 da tarde, hão ' de estar pa-
tentes na Repartição de Fazenda 
(Peste concelho as lisias que con 
têm as collecias repartidas pela 
mesma junta aoscontribuintes das 
industrias, de que se não coas-
tituiram, gretnios, sendo admissí-
veis, nos ditos unicos ilias,as re-
clamações que os interessados 
quderem fazer unicamente sobre 
a repartição das taxas. 

As reciainições (levem ser es-
criptas em papo' de sello de 100 
reis a meia folha. 

L+' para constar se i Gl fica o 
pi escute. 

Barcólos ) 13 de outubro de 
1893. 

disseram que o sobrinho do im-
perador de GoI;;onda, que erra um 
grande caçador. fôra devorado pe-
los leõ : s, na floresta. 

lII 
havia mais de seis mezes que a 

princeza andava de luto, TIalirlo 
começou a pensar quis coisa algu-
ma a ioogava a drir viuva, e pon-
cipiou ao inesino tempo a sentir-

se attrabida para um cavalleiro re-
cemc wwoo á Me e yuw, 1) um 
torneio, vencera os mais valorosos 
CernbaóenteS. 

AgnAle gentilhomen não só tra-
java rsplend ida inente, cnniu tinha 
a Tez alvisAina e os labios f'esus 

e vermelhos como uma roga hu-
medecida pelo orvalho. 
A princeza não coube em`si de 

contente quando soube qúo o ca-
vallo aspirava á sua (não, e con-
sentindo da melhor vontade no 
novo enlace ficou dk cofre de ti-
nissimo ouro o vestido câr ele sol e 
estt•ellas e Umamentou-se, radian-
te de alegria, para o acto sMemne. 
Mas, apuar da .doçura tios beijos,a 
pobre cwugehendeu em brav,, que 

0 presidente, 
Augusto Alrãttos. 

EDITOS DE 30 lUAS 
1.a publicação 

Por este juizo e rartorio do 
qu,,rto ollicio Monteiro, o a re-
querimento de Dona flua de 
Jesus Pinheiro, authorisada por 
seu marido Nlanoet José de W 
galhães, da frenuezia da Fão, 
correm editos de trinta dias a 
contar da ultima publicação de 

este annuncio no « Oiario do 'é invantariante o filho Antonio 
Governo, citando todos os ia- Joaquit'n da Cunha, casario, Ia-
teressados incertos giíe se  orador, do mt•snio lugar e fre- 
guem com direito a impugnar a guuzia, correm, editos de trinta 
habilitação requerida polca dita dias, a contar da segunda publi• 
Dona Peita de Jesus Pirilieiro com caçãõ deste annuncio, a errar 
authorisação de seu marido, a os credores e legatarios desco-
fazel-a nas tres attr3ienci:is flue ou doniicili,idos lóra da 
para isso se lhes assignar o na tol3lar; e o credor Iatiocl Car-
segunda sobre o ultimo dos edi déira, do Jogar iria C ardàra, da 
tos, e em cuja habilitação a di- , freguczia dá Ragu, da comarca 
ta requerenle pretende habili- de VIl<i Verde, para deduzirem 
lar-se como unica ú oniJersál. o siri ',:lireit.o no inventario, e os 
herdeira de sua irmã Dons NIa- credores apresentarem os dociz-

rnentos, ço, que se fundam, . sob 
puna de, revelia e sem prejuiso 
tia regular andamento do inven-
tario. 

Barcellos, 9 de outubro de 
1893. 

veriGtluei`a exactidão 
0 juiz,,  dz direito, 

IVrnandes Braga. 

0 escrivão. 
Jogo Botelho da Silva 'C ir,loso, 

não bastava nal h,rnem vestir com 
riqueza e àí gancia e ter uma tez 
alvíssima e uris labias f escoa e 
vermelhos crnnu a rosa humedoci-
da pelo urvalh ,, ! rara fazer a fe1,-
cidadu de unia riiu!h:r tão e,, 
gente como ella. 
Mo, não era ainda aquelie o 

miOdo que lhe app2recer,a ern so-
nhos: faltavam-lho os bolos olh,)s 
azoes semelhantes a saphiras dia-
tibanas! 

E a princeza, de;graçada quanto 
se pode imaginar, doúohava dia a 
dia; foi-lho até preciso constran-
ger-se muito para não sorrir atra-
Ve'L aS lagrimas ❑o dia e,, qne S9 
disseram Gruo o cavalfeiïo, muito 
alado a aventury,' fôra mo!'to por 
uru feiticeiro, n'Uina floresta en-
cantada. 

IV 
t;m anno decorreu Sem que a 

princeza pensasse era contraliir 
novo, casamento; da'a-se muito 
mal cor, as duas PríMeiras expe-
riencias, para qud se _ ninasse a 
tentar uma imsàm; dizia de si alue 
nunca encontraria v esposo qne 

ria cio Rosario de Jesus Pinhei-
ro, viuva alue Gcou de Joaquim 
Fernandes Iiradique, da fregue-
zia d'Apalia e ahi fallecido en) 
9 ele fevereiro do corrente na-
no, coi leStame?nto aberto l;i-
vrailo na nota do tabellião elo- 
cies Campello, de Villa do Con-
de, cm o primeiro de julho de 
1871, e por tanto com direito a 
averbar em soeu nome: á.°) 3 
inscr'ipeões d,•i junta do credite} 
publico no valor rim-ninal cada 
uma de 5001000 reis, corei'• os 
numeras 3U28--; 0:802 _ A `• j 131,ÊVE IENTE ! 
70:842 e.-2.°) 11 inscripções 
da ales, 1. 'junta do valor norni j 
nal caria uma de 100000 reis 
com os numero,; 
80:217-- 10 2:270-130: a'S(• 
W=9 138:720 138: 
721-4=722 — 111228— 
141:322,9  e 141:332. 
As audiencias rústo juiso 

12em Jogar todas as terças e sex-
tas•feiras de caria semana `não 
sendo dias sanoüca+jc ., porque 
sendo-o se fazem nos biinedi3-

!os se tarnkni o não Enceto. DE POtt'1'tJG_1L 
Barcellos, 1.0 de óálu6ra de;. (Paarte,.eontinental e insula_) 

189:3. 

N(iiàvcl roirizwce de 

Desde já se recebem assigna-
li.ras lia á n,1preza t (litora . o 
Recreio n -- rua do Nlar'echal Sal-
danlia. 59 e b 1, Lisboa. 

t, W-19,ur„do a populaçao por dis-
•'eïifiquei a exactidão `• 11'ìcIL cnticelhos e fregunzizs, 

a• ;i S Sn erfie-ic por' dí slrictas e cen-
O jus de f,ii'e.,o, celbo•, etc-, etc. 

1' t ruiu+i:s 1<Í "lericinuand,, todas as cidades, 
0 escrivão itaferino doa V vila; e outra, ooVeaçõas, ainda as 

aflìcin, mais insinn;fi(:artes, a tl,visao ja-
s /., 7:. í dlCl ad!lüí7i5ti atira, e !^ t a JtiJ. •. USitlZl r'0 lít.uCS 1,;.citt(C•rO. - Ccieà 6•.ic:. 

(l 01) e taaiiitar, as distado.:as das ( r̀egut, 
zìas a; • édes dc)s cone.elbos, e coin-
)rrlieaiie a indica,;ão cias es-
uçúes do e ininho de ferr:l,postaes. 
tNiegral;'.ieas, ' el.;l bonecas, do t ser-
viço e enANs-ao de vales do cor-
reiu, da eucornmendas posiaes, 
rep ii•i.içõ,;s corit quo as duT<•renles 
estações perroutain nialas etc sete. 

IEDII'OS D 30 DIAS 
1.a publicação 

!)elo ; uisu de direito d'esia 
comarca de Barcellos e carlorio 
io primeiro Gffi;;io, Cardoso, rio 
irivenario orphanclogíco a que 
se procede por f ,llecimentu de 
José Joaquim da Cuno a e mii-
liier J( sef.t Gomes, rnoraiior(ss 
tine foram no lugar da C chacJa, 

-ela fre•;wZi:a u' , dielra, elo que 

Ea,precado do à]inistcrio (ia 1+àzer,dt 

1 v„!tatuei com mais de 80,0 , a-
muas, twGOrJ reis: A` venda nas 
pïlnCll)a@, lio!':ü'la`, e na iduiinis- 

tração -da empreza eilit.ora a() 1te-
:ï:pio», rua do 11;t:'eUlia! S.,i,laaua, 
VJ e OL Lilos. 

constituia o seu ideal, e deixava se RQuere, ser rìlit)laa rtiulher, bel• 
absorver por nina n el:inehulia Ia pruaceza?v alia sentiu-se de tal 
constante. Mas (ima tai'dti em que furna embevoc..i:fia que 7ul•"Qi1 niot-

á hora do crepuscuio passeava r,,r do d+;•iick W dia da eerrmu-
nia ~AM, abriu o cofre, 1,) 
do •,;: rírari i:,, p,, tirar- o vasti,io 
du 4l+Srcearo flui atire, ,, mais be:l„ 
de todos, Alseralhe a n gÉbi,b,,. 
yi%r3 oiti entre tlilìíi 

en ah n[n atilo ~ do do p~,  •'¿vtà(•:) niìia f,ttl,rtaltiJ. 

Parecia vestidó da luz dá estrèllas ,;seis„: ;t pri!!ce,•u a cl.o 
e tinha a boceá, a uma rar, Irwgne cuwpidusdou que 
rosa, ma, a unia rota tão N ib di, gar_a a hora da sua inteire. Ata 
Co alo nunca brobira enn ;.trditti õl C;; ;;a nnr s;il)i ,.a d0er..ça ex[)ir:)i, 

gum da terra, e gnandu ell.l se ap- n';••'se me.ino iria. 

pri,ximou tilas 6 [irais nt)i0n 1nC 

ella nos olhos azuis tunv. süald.a-

de tão prufuadi o Ou i~itm gue 
julgou v,,r o ceu atr,avez de duas 

Sal,!itra5 dlat,hanas. , ;a,a realisadas as soas chúmeras; não P 

ludr't A ua ~ à vil ; que as 
pi incézas desposam prin(:rpes glif, 

tec i'\ a nir. tenlPo ma,•nil;caos ira 
jos, iabios fresvis s vermelhos có -,, 
mo a rosa hliineda•:.ida p i3 Or'va-

lbo, e aliena ,; o.n,ïa -sorri ,• inCaito_ 
azul do céu. 

pipis avenidas do parque real, viu 
caminhar diróLo a W uni lira:•et-
bo ciais formoso do qua tridus os 
i emens que. ato; aili remnh,, q> 
Seria eft úvamente ti ni 11131'81 

Gh! d'esta vez aLiál a énif rn o 

esposo que anbdsva! 'Piaba-o a114(ieaoio de A, 1)eri'eitarnente eguat á 

deliciosa •' PParïção dos seus so-
nhos. 
Equacdu e!1^ disse numa voz 

mais doar elo que o suspirar da 
brisa por entre r, raivaria do, sal 
Bueiro"s: 

' •v-C•tif'tiCii-;fie a rn+)rta•ha C t)n-

c irara+ua-v'.; e n3 com, du pdd ;•a_ 
rias. . .., 

íNin nona logra ver ❑'este IriiindU 

C! TC' L7; 

i 
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DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO 1IOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE: 
Pharmaceutico de L- classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, rlgalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermomelros, ele. 
Grande collecção de productos chimicos, especialidades, hharma-

muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

A►• 

tf 

COMPANHIA. GERAI, DE SEGUROS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL 1:000:000 1,000 REIS 
Lifectuam-se seguros maritimos, fluviaes contra incendias 

de vida. 

•zsBoA 
Em Bareellinhos presta esclarecimentos o 

isca, rua Direita, 49 e 51. 
t 

sr, Jo!•d Alves Bap-
(1) 

PARA 159 ALiVIANACH PARA 1891É 

DAS 

FA-MILIAS 
UTIL E NECESSARIO 

A todas as boas donas de casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos á hvgiene das creanças e uma va-

riada collecção de _ 

Receitas e segredos familiares de grande utilidade 
no uso domestico 

SU-12MItIRIO 

A's alães de familia:---Conselhos elementares ás mães e amas 
de leite.=Alimentaçãn mixta dos recem-nascidos.=Utilidade 
dos banhos d'agua salgada nas creanças nervosas.= Passagem re-- 
guiar das creanças.=HyAene dos olhos nas creanças. Lavagens 
é banhos na primeira infancia.=-=Da escolha d'am collegio. o 

Gastronomia:—A maneira de preparar uma grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:-- Uma grande collecção em todos os generos, util e 
indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucadór:—Diversas receitas hygienicas, concer-
nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 

Aledicína familiar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sern o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

i vol. com 112 paginas, 100 rs.—Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos ás principies livrarias de. Lisboa, ou á Empreza edi-
ora 0 Recreio, rua do Harechal Saldanha, 59 e til. 
t 

REAL COMPANHIA 1i NICOLA DO NORTE hE POR'fI;Gf1L 
Deposito e.&ckasivo em >rtt:arcellos 

SEBASTIÃO WOLIVEIRA 
Campo da Feira. 

4 Acham-se  á venda todas as qualidades de vinhos dacompanhia e constantes da tabella que se distribue nosW 

• ;_srs. consumidores. (31) n 

DE 

BOTANICA 
(Primeira e scoun(ia Parte do 

Curso dos i.ynus) 
por 

ANTO\Io XÀYl`ER PEREIRA COCTINHO 
Socro correspondente da Aca-
demia Real das sciencias, 

Lente proprietario da Carteira de 
13otanica do Instituto d'AsZro-
nom;a e Veterinaria, Lente-

substituto da Cadeira de 13otanica 
d3 Escola Polyteclrnica, etc. 

ILLUSTRADA com 236 GRAvuRas. 

Preço.... 4:000 reis. 

GUILLARD, AIL„AUD & C a 
cara editora e de commissãe>, 9G. 

Roulevard Nlonti)r.inaz, Paris. 
Filial: 242, rua Aurea, 4.° Lisboa. 

— 

P 

Terceira edição de PAULO,nr: WRAEs 

VA UAL 

}per DE 

ELEMENTAR I, PRATIt;A 
coordenado 

secundo as theorias e processos 
mais modernos ededicado aos 

Agricultores E3razileiros e Portu-
guezes. 

CASA. EDITORA 
de 

GUILLARD, AILi.AUD cf,, C.a 
Rua Aurea, 242, 1.0 

Mannaal do Carpinteiro e 
marceneiro 

Este rnanaal que ❑ão só trata de 
Moveis e Edificios, é um tratado 
completo das artes de Carpinteiros 
i!larceneria adornado com 211.11. 
estampas intercaladas no testo, 
que representam Figuras geometrí-
cas,molduras, ferramentas, sambla-
bens, portas, sobrados, tectos, mo-
veis de sala, etc, etc. Tudo con-
forme os ultimes aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
e grande exilo obtido com a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.a edição ao alcan-
ce de todos as bobas ecm espe-
cialidade das classes operarias e 
n'essc entuito sahirá a fasciculos. 

Este 2MMantial de eargaín-
teiro e mercenaria contem 
approximadamente 58® paginas 
e serão distribuídas nas seguintes 
condições: 

Condições d`assignatura 

Será distribuido em Lisboa todas 
as semanas com toda a r'eáularida-
de,um f3seiculo de 33 paginas res-
guardado de uma capa com indi-
cações importantes por o preço de 
-50 rs, pago no acto da entrega, 
para as provincial será distribuído 
nas mesmas condições acima pelo 
preço de óa)• reás. 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e 
descontos que a nossa casa co,tu-
ma fazer. 

Todas as requisições devem ser 
feitas aos editores Guillard, Ail-
laud e C a—I3ua Aurea, 242, 
Lisboa. 

flAGE1S POIITUGUEZAS 
PORTUGUEZES E I,INGLEZES E11 

AHICA 
BOMANCE SCIENTIFICO 

oor-
V ICVOìllZA PE, RDIRA 

TE::\ENTE DE INF ANTERiA 

Um vol  600 reis 
Ed1PREZA EDITORA DO RECREIO. 
A venda na Administração do 

Rec feio,» ruá Formosa n.° 26, e 
nas+orinc;paes livrarias de Lisboa. 

P HARVAGIA GE NTRAL 

RUA »0-% ('I4►XO% 

Mais um beneficio aos que soffrem das hemorrhoidas 

As hemorrhoidas são tu;nores 
sanguineus que se formam no rec-
C." algumas vezes com emissões 
sangu;neas, outros sem ellas. 
Ou teor outra: são reuniões de 

veias rectaes que se dilatara, onde 
se desinvolve um tecido celul,►r de 
nova geração. 

Este padecimento doloroso, que 
se tem tornado muito vulgar, com-
bate-se promptarnente tomando 
urrìa colher cio chá todas as noites 
cheia dos pós antilicinorrhoidars 
de LUIZ ANTONIO FER-NANDES. até 
que •e sinta o effeito desejado. 

Ordinariamente 3 a 4 noites é o 
bastante para obter um effcito 
salutar. 
0 consumo importante que tem 

tido este remedio na republica 
brazileira e em Portugal, será o 
bastante para attestar os seus be-
neficos resuttados.-

Deposito • em casa do auctor, 
Pharmacia Central, rua dos Chãos-
Braga. 

Preço do frasco, 500 reis, fran-
co de porte. Dinheiro ade..antado 
pelo correio. 

extracto de fígados de bacaih:3n, é' 
por certo ufal dos preparados mais 
vulgares conhecidos e de melhor 
effeito iherapeutico. 

Vinho `aººti-bacUlar 
Tem dado os mais lisonueiros 

resultados nas molestias ptllnio 
natos. p1eurrsìas d•origem Luber 
calosa, bronrhites agudas e. chro 
nicas, e finalmente em todas a 
molestias das vias re.spic•atorias-

1t,xtracto 11u1110 ene s;al-
s.3 la:ao•`•> Iila:a K %to 
A svphjl,•, escrofnl;,•tuo, moles-

ti.►s herpetica7 e outras connYene-
res, atacara a raça hu►naaa de taì 
maneira qne causam da► 1,1OS itll-

port;cntos no organism,•. 
Eis a razão por t,ne se Eleve à;1 

ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para í sp(!lir do orga-
nismo, os bucnores que o da►nni--..•'" 
fira./f. . 

Consegue-se isto perfeà3menté 
usando rnetilodicamentti o t:x_ 
tracto fluido de I!sa parriLh3 
composto por L. A. Fernandes. #1•..' 

Indicação dalgumas preparações Xaº•rapL laet•r;°.al 
mais em uso, e de reconh,,eido balsaººaico exiaLci 0r anate 
valor therapeutico preparadas por Este, %-" cope mila•roso debella 
LUIZ ANTONIO FERNANDES promptamente as 1 rnolt:•tias do 

peito, como catarl-lios, trroncicites, 
Vinho coca extracto definsos, tosses, emfim todas as 

de ligados ele Imealhau afl'eicçõc-,s cias vias reg¡►iratnrias por 
simples c„rcter principios balsamico€, que 

Não se póde contestar a inflo- actuam dum modo enerIlico ❑o 
envia d'este poderoso medicamen- apparelho respiratorio. 
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, estabelece largamente os meios cilVIcida I,cs•cnasc ics 
necessarios á calorificação. Ettrahe callos comOa maior 
Convém aos predispostos á lu- cilidade em 5 dias. 

berculosr, aos glycosuricos, as A venda extraordinaria justifica 
creanças debeis, aos rachiticos, a sua eflìcacia. 
escrofulosos, ele., e finalmente, — 
em todos os casos em que se rrve- J1Blixiº• aUU-Py º•cedie0 sudo-
Ia o empobrecimento do sangue. rilico contra a ;af1:áea.za. 

Vinho cora extracto de li• Vigor aio ealac9L9 cXa EIaxaº• 
gados de hacalhatí, coar 1crt3-sgpláco 
hypotehosp4ytos de cal Com- o uso deste medicamento 
e ffioda. o cabi-lhi torna-se vigoroso imped-
Gosando das mesmas proprie- a sua destr•uiçãc ainda que a qued -

dades do vinho com extracto de dependa d'origem sy hilitira-
ligado de bacalhau, simples, tor-
Da-se muito mais recommendado Iara tin,-Ir o c abello, 
pelas propriedades therapeuticas bigode, b,«ií- aa 
dos lhypnphosphitos tornando-se Fluido trdnsuatrttaiivo de Fernandes 
muito util nas molestias pulmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fracturas, caries, ele , 
muito util quando., for supprimido 
o aleitamento das crceanças. 
0 rachitismo é muitas vezes cau-

sndo pela falta d'amma•nentação. 
Póde-se restaurar o perdido, usan-
do este precioso medicamento, con-
forme a indicação dada. 

vinho com extracto de 
figados de bacalhau >fer-
ragiººoso. 
0 ferro assoc;ado ao vinho com 

WAixi r d'o opouax coººtr-
Po•st,->,gº-anule dentifrie cie 
Limpa os dentes e•fortifica as 

gengivas livra ndo-as do mau halito 
que ordinariamente apparece nos 
individuos com língua suja, qual 
for o motivo especial. (72) 

Au<alyses €11'ocarin-,ts 
qualitativa e quanttitatiïava 

ESPECIALIDADE DA CASA 

TINHOS E PASTILHAS MEDI-
CENA CS 

DEPOSITO CERA! Y• .... á . 
DE'POSITu N'ESS'A VILLA—PH t11 MAGIA DA CRUZ—LARGOCALADA. 

CO1 PANHIA GERAL DA ►tGRIML`flIA DAS IlzIHAS  
nn 

t -ALTO flOURO 
Os vinhos d'esta acreditadissirra companMa 

sempre preferíveis a ouiros, encontram-se no 
deposito da mesma RUA 0;19, EIT A N., ,1fq . 
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